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Sabbado em  v iagem  para P etropol is ,  

disse  o e x m .  sr. dr. P rudente  de M oraes,  
presidente  desta republica , estar  d e sv a ­
necido com o franco apoio que tem rece  
bido tanto das c lasse s  armadas com o das  
c iv is .

Não nos su rp reh en d e  o apoio prestado  
por todas as c lasse s  ao g overn o  do sr. dr. 
P rudente  : já o esperá v a m o s .

Nos difticeis tem pos da revolta no Rio,  
fe l izm en te  dom inada pela energ ia  do g lo ­
rioso m arechal Floriano P e ix o to ,  que ora 
repousa sobre  os louros da victoria,  su r ­
giu a candidatura do ¡Ilustre paulista, can­
didatura acce ita  por toda a nação.

Eleito, s.  e x c .  receb eu  o poder, e hoje  
dirige os dest inos  desta  nação. E’ m uito  
cedo  a inda para apreciarm os a sua a d m i ­
nistração, pois  ba a p e n a s  a lguns m ezes  
que o dr. P rudente  governa este  paiz ; 
entretanto  a l im entam os  a esperança  de  
que s. e x c .  fará o quatr iennio  presiden  
ciai adm inistrando tão b r i lh antem en te  o 
Brazil com o adm inistrou o nosso  e s t a d o ,

In form am  ao Estad')  que  não são de a l­
gum as cen ten a s ,  com o dizem  os te legram  
m as, mas de alguns m ilh ares  de c o n t o s  
os prejuizos dos esp ecu la d o res  de cam bio  
da praça do Rio no m ez  de  jane iro .

Foram nom eados professores  p ú b l i c o s :
Rodolpho N u nes  Pereira ,  para a pr i­

meira e scó la  da„villa de Indaiatuba ;
D. Carolina Cortez B ranco ,  para a e s ­

cóla  mixta da estação  de Itaicy, munici  
pio de Indaiatuba.

Solic itou  e ob teve  a sua ex o n era çã o  do 
cargo de d irector do Sem inar io  Episcopal,  
de S .  Paulo, o exm . m o n sen h o r  João S o a ­
res ,  que se  retira da capital.

Está nesta  cidade o sr. F. H erzog ,  pro 
fe s so r  de piano e canto ,  organista  e afi­
nador diplomado pela casa Gaveau, de 
Paris.

S. s.  pretende aqui dem orar-se .  e nós  
o r ec o m m en d a m o s aos que necess i tarem  
dos seus  serv iços .

O dr. Cherubim Ferraz de Andrade,  
promotor publico  de P iracicaba, vae ser  
nom eado prom otor publico  e m  com m issã o  
de Capivary.

Entrou para a redacção do Correio  P a u ­
l is ta n o  o i l lus lrado  moço e d i s t in c t o  escri-  
p to r sr .  Horacio  de Carvalho, já um v e te ­
rano nas luclas da im p ren sa .

E' caso para fe lic itarm os ao C orre io  e 
aos se u s  le i to res .

Já está collocado no salão de ho n ra d o  
M useu do Estado o grande quadro de Pe  
dro A m érico — B rado  do Y p i r a n g a — pre  
miado na ex p o s içã o  de Chicago e adquiri  
do pelo go v ern o  deste  estado.

R e a ! iso u -se  sabbado ultim o o e specta  
culo dado pelo  prestidigitador Guim arães  
era benefic io  do grupo esco lar  Dr. Cesa-  
rio Moita.

Como se  trata de um beneficio ,  abste  
m o-nos  de fazer apreciação  dizendo a p e ­
nas que a lgun s dos trabalhos exhib idos  
foram applaudidos,  e c rem o s  que n inguém  
applaude o que não aprecia .

O theatro e s t e v e  cheio ,  r eve lando a s ­
sim os bons sen t im e n to s  do publico  ytua- 
no, sem p re  prompto em auxiliar  a ins-  
trucção ás c la s se s  pobres.

E faz muito bem.

O general  E w erton  Quadros foi muito  
victoriado pelos a lum nos da Escóla  Mili­
tar do Rio ao deixar  a d irecção daquelle  
e s ta b e lec im en to .  Todo o vasto pateo até 
o portão estava coberto de flôres. O g e ­
neral Ouriques Jaques ,  novo  director,  d i s ­
se que contava com a am izade e d isc ip l i ­
na dos a lum nos .

O uvim os dizer que um dist incto  c a v a ­
lheiro da nossa  soc ied ade  pretende  brin­
dai1 a Escola Dr. Cesario Motta com um
e x c c l ie n te  piano.

Os jornaes do Rio trouxeram  a notic ia  
do fa l lec im ento  do desd ilo so  poeta  Luiz
Rosa.

As co lu m na s  da S e m a n a ,  do P a i z  e do 
C o r r e i ) P a u l i s ta n o  estão c h e ia s  dos pro- 
du cçõ es  deste  m oço, que ora s o m e - s e  nas  
profundezas do tu mulo.

Uma tubercu lose  m inava ha tempo sua  
ex is ten cia ,  cujo proxim o termo era por 
todos esperado.

PSICHE
A alm a é  uma h y p o t h e s e .
As m inhas idéas sobre  psy ch o lo g ia  es tá  

cam deante  dos t u m u l o s . . .  d e p o is  da la ­
pide.  . .  mais nada. Não posso  corapre-  
hender  essa  verdade su prem a  dos philo  
so p h o sro m â n tic o s :  a vida posthum a. Alma  
é o atomo, a lma é a cel lu la ,  a lm a é  o s a n ­
gue .  Das co isas  puras só podem  dirivar  
eg u a e s ,  e lf ic ienc ias ,  entretanto  o odio ger­
mina dentro em  nós o c iu m e,  a aversão ,  a 
antipathia, o cr im e,  a b jecçõ es  proprias da 
matéria naturalm ente  affecta á podridão  
pela  sua propria e s s e n c ia —  o v e rm e .  A 
alma é  uma visão, é um pesadelo .  O nosso  
corpo é t h e r m o m e t r o  de que  o s a n ­
gue  é o m ercú r io —  nos per iodos pacificos  
e norm aes m arcam os os gráos baixos da 
tranqüilidade, um ponto que o sa n g u e  a s ­
cenda ao cerebro  com o o m ercúr io  sobe,  
ao calor dos fortes  es t io s  ou das febres ,  
tem os a exaltação,  o delir io ,  todos os hor­
rores do desequ il íbr io  mental D eus ,  a 
concepção  traricedente da a lm a, a v ida se-  
quente  no céu ou no in ferno  dos cathol icos  
no Walhall dos g e rm a n o s ,  no paraiso v o ­
luptuoso dos m aho m eta no s ,n a  transmigra-  
ção de Pythagoras.  Eu creio  no Virvania  
porque adoro o s i len c io  e tenho horror á 
m onoton ia— o paraiso d ev e  s e r in a tu r a v e l .  
O m eu ideal é o fim absoluto .  Isto  de vida  
é um p h en o m en o  de attracção de m olecu  
Ias— o h om em  vem  ao m undo pela m esm a  
razão porque vém  á arvore ,  o fr u c to  o fio 
d ’agua a r o c h a . . .  fatalidade, sym pathia ,  
cohesão ,  tudo quanto qu izerem  da vida  
physica ,da  vida material,  mas de a lm a ,e s ­
pirito invariavel  e e terno ,  sopro de Deus  
e t c . ,  e t c . . .  não percebo .

D’e ste  p u n c h  que arde a le g r e m e n te  a 
alma é a cham a ; entretanto  ella que  o vae  
absorvend o  num  lento  trabalho de sucção  
subtil.  Alma é o  conjunclo  das pa ixões ,  é 
o am algam a do sentido ,  admitto. O beijo  
é um aphorism o de am or uma m anife s ta ­
ção da alma. Estuda psych o log ia  e m  uma  
creanca— é um brutinho, incapaz de p e n ­
sar, incapaz de outras coisas que não s e ­
jam vagir e chupar têtas. A prim eira ma 
nifestação é  toda m ateria l—  o choro, m a ­
n ifestação pos it iva  do solfr im onto ou do 
tedio, que é innato , e  a fom e,  m anifesta  
ção do in st in o te— a alma m yster iosa  não  
dá signal de si. Com o correr dos annos  
chegam  os se n t im e n to s ,  isto  é ,  o a p e r fe i ­
çoam en to  das s e n s a ç õ e s ,e  por m eio  d ’e l le s  
é que as fibras de licadas ao coração vibram  
e ssa s  v ibrações formam  a vida com plexa  
do amor, do c iu m e,  do d e sesp ero ,  do pen  
sarnento, e tc . ,  etc.  Para a v e lh ice  no de- 
c lineo  do corpo, todo o organism o definha

e a  alma im m ortal  e forte ,  cm  vez  de sus  
ter a queda da carne, auxi l iaba  porque os  
sen t im e n to s  v e lh o s  c o n v e r g e m  todos para 
a ce l lu la  da sau dad e— que é a v e lh ic e  das  
p aixões ,  ella  é que  v iv e  até a caducidade,  
até  a hestia l isação, até a redundancia  ao 
primitivo estado de in c o n sc ien c ia .  Alma ó 
a vibração da m o c id a d e—  alm a é  o zen ith  
do sa n g ue .  In fe l izm e n te  nós o u tro s ,co m o  
a natureza, o sc i l la m o s  entre  dois c r e p ú s ­
c u lo s— jogam os entre  a som bra lev e  da 
m anhã pesada treva da noite .  Alma no  
m eu e n t e n d e r é  isto I E Arnold, p on do  se  
de pé, de um salto, acudiu  ao p u n c h  que  
ardia, espa lhan do  no peq u en in o  a p o sen to  
uma claridade phantast ica  de tr ípode  c a ­
balística. Alma é i s to — o p u n c h ,  o be ijo ,a  
insan ia ,  todos os adversar ios  dos sen tidos .

— Entretanto, v o lveu  Alcino fleugm atico ,  
a tua alma é um facto  e v id en te .  V em os  
entre  do is  crepú scu los  su c c e d e m -se  —  
n ’uma eterna  c o nt inu id a de— as a lm as tem  
o acaso n ’um corpo mas resurg em  em  outro.  
Alma e x is te  com o ex is te  a lu z e  ha de e x is  - 
tir atér a ultima dynam ização .  O corpo é  
um casulo .  Eu cre io  f irm em ente  na theo-  
ria quasi absurda da vida superior ,  mais  
ainda— creio  na v ida eterna  das alm as.  
A c iv i l isação  é  o resultado da longa  pra­
tica do espir ito  h u m ano— a carne  é  um a  
e sp e c ie  de a lam bique,  a interm ediaria  e n ­
tre a concep çã o  e  o m o v im en to .  Os h o ­
m en s  que  fizeram as prim eiras obras os  
donos das idéas in ic iaes ,  são e s s e s  m e s ­
m os que  hoje  as continuam . A m orte  é  o 
c en o b ism o  do espirito,  é o tem po da c o n ­
centração da a lm a errante .  Nós não fa ze ­
mos outra co isa  mais  do q u e  aperfe içoar  o 
que d ’antes f izem os, n ’uraa prim eira  e x i s ­
tencia .  O m undo é uma continuação  c o n s ­
tante. As idéas de hoje  tem o seu  alpha na 
antiguidade :—  ha um a extranha conne-  
xão entre  o p en sa m en to  m oderno  e modo  
de ver  dos antigos .  Nós ,  c iv i l isação ,  e s ­
tamos continuando a no ssa  obra barbara. 
S o m o s  os m e sm o s ,  com  mais estudo ,  m as  
c h e io s  das m e sm a s  idéas.  Q uem  sabe si 
d e n t r o  de ti não v i v e  a a l m a  scep-  
lica de Zenon ? E tenho  cer teza  de que  
vivi outr’ora em  outro paiz mais r isonho  e  
mais garrolo , dormi deba ixo  de tendas e 
desperte i  muitas v e ze s  para correr aos  
tem plos,  levando aos hom bros um  m anso  
cordeiro branco para o f íerece l-o  ao Deus  
patrono de m inha patria. T en h o  certeza  
porque de vez  em  vez sinto com o um a sa u ­
dade d essa  v ida vivida, d essa  terra feliz.  
Creio com muita fé na ex is ten c ia  d’alma ; 
talvez erre,  m as d e ix e  m e  andar dentro do 
erro conso lador  da m inha  crença.

— Pois s im , concordou Arnold, o ílere-  
cendo lhe uma taça ch e ia  de p u n c h .

— E n t ã o . . .  á tua alma ! aos teus amo-

FOIJIETIÏ
M E N D I G O

— «Ai de m im , m eu Pai,
’té quando espera r  ?  
acaso e s s e  Deus  
não m e  ouv e  implorar ?  
ou bem que é  injusto  
não dev o  pensar  ?»

— «Oh ! cala te ,não  b la sp h em es  
contra qu em  nos deu o ser .»

— «N os de ix a nd o  braço a braço 
c o ’a desgraça  á com bater  ?»

— «Cres que  póde  o bom pastor  
o seu  reb anho  o lv idar  ?»

— «Como póde si e l le  é bom  
lobo voraz se  tornar ?»

— «Não confundas ,  filha rainha, 
Deus é  Pai e  todo am or : 
si nossa  sorte é  m esqu inha ,  
si nós som os in fe l izes ,  
se  mil r ev ezes  soffremos  
n ’um poste  atados de horror,  
s ó m e n t e a o s  h o m en s  d e v e m o s ,  
sem  razão dos c éu s  m a l d i z e s . , . »

— «Os h o m en s  1 que  culpa têm 
de nós  serm o s  desd itosos  ? 
si são pouco dad ivosos  
é d ’aquillo  que  é só se u .»

— «T ens razão— nem  o direito  
tem o s  de lançar-lhe era rosto  
esta  vida de d esg o s to  
que,  contigo arrasto eu .»

— «Por ventura  n o sso s  bens  
cavilosos nos roubaram ? 
algum  dam no e l le s  causaram  
que a m iséria  nos valeu ?»

— «Não foram b e n s  extorquidos  
que arrastou nos á ind igencia  ; 
porém  foi a m n seq u e n c ia  
que de uma idéa  nasceu .

O uv e ,m inh a  flôr m esqu in ha ,  
a no ssa  fatal historia  
que com sa n g u e  na m em ória  
a desgraça  m e  e s c r e v e u . . . »

E e m q u a n to a o rp h ã s in h a ,n a s  suas tomando  
a mão regelada do m isero  ancião  
tentava aquecel-a  no se io  affagando  
com  am or e  cuidado, com terna affeição,  
o pobre ind igente ,  cuja a lma opprimida  

por magua pungente ,  
os o lhos  vo lvendo p’ros céu s  susp irou ,

e de seus  in fortúnios  a causa effic iente  
com  voz com m ovida ,  

nos term os se g u in te s  narrar com eçou:
— «Um  dia, m inha filha— fatal dia 1 
um anjo de azas negras  e sv o a ça n d o  
sobre  a fronte de um h o m e m  lhe inspirou  
uma idéia  / d i z — horrendo germ en  
do qual brotar dev iam  tantos m ales  !

O h om em  so n h a d o r— o v is io n á r io —  
conv icto  de aplainar mil a lcantis  
que e n to lhava  im ped irem  franco in g res so  
á d eu sa  FMecidade que devia  
á som bra de suas azas affagar  

o povo hrazile iro,  
e rg u eu -se ,  palpitante de e sp era n ça ,  
appelando para e s se  m esm o  povo  
que dev ia  auferir tantas vantagens .

Sua voz se  e lev o u  e teve  o ecch o  
previsto  p'la cruelFatalidade  : 
um a idéa qualquer, por absurda  
que seja ,  encontra  sem p re  partidários  
que se  de ixam  levar por convicção ,  
ou se  curvam  sem  pejo nem  co n sc iên c ia  

ao p eso  do in te re sse .

«Pela  estu lta  cabeça  reunidos  
n o sso s  filhos, irm ã o s— os operários—  

pozeram mãos á obra : 
o edifício era bello  e grandioso  
á ju lgar-se  por suas a p p a r e n c ia s ;

porém  os a l icerces  que  deviam  
| su sten tar  e ssa  c u p ’la tão vistosa  
( eram fracos— talvez mal co n s tr u íd o s—  

ass im  pois o fatal d esa b a m en to  
previs to  por a lguns  
devia  bem de pressa  
a obra portentosa  coroar

, e sm agand o  d e zen a s  de in fe l izes  :
I uns ficaram pisados p’Ios destroços ,  

a qu el les  m utilados,  e s t e s  m ortos,  
e familias de dóres transpassadas,

: envo lv id as  no luto e na m iséria ,  
g em eb und as  c la m a v a m . . .  mas em  vão. 
F unestas c o n se q ü ên c ia s  de um a idéia!

« Teu pai dos e sco lh id o s  foi tam bem  
que dev iam  prestar-se  á patria sua : 
era e l le  h o m e m  valente ,  corajoso  
com o todos os filhos d ’esta terra 
que não tem em  sen ã o  deixar  indulta  

a of íensa  receb ida  ;

mas teu pai, va leroso  com o d isce ,  
de susto  e  de receio  es trem ecia ,  
pelas faces de ixando d e s l i sa r em -se  
dous a r ro io sd e  pranto am argurado ! 
S eria ,  por covarde,  os  in im igos  
tem endo  que de ixava-se  v e n c er  

por m ulher il  fraqueza ?

C o n lin ú a .



r e s  a n t i gos ,  g os a d o s  n e s s e  t e m p o  i m m e  
ra o ra v e l  e m q u e  v i vias  d e b a i x o  da s  l en da s  
n a  t ua  p a t r i a  1 

—  Aos m e u s  v e lh os  a m o r e s  1 s a u d o u  Al- 
c i no  c om e n t h u s i a s m o ,  s e n t i n d o  se d e  re  
p e n t e  t r a n s p o r t a d o  ao  s o n h o .  Aos m e u s  
v e l h o s  a m o r e s . . .

E v i v a  a a l m a  ! E v iva  a  c r e n ç a  p e r o -  
r o u  A r n o l d , e s v a s i a n d o  d e  t r ago  a s u a  taça  
d e  p u n c h .

Co e l h o  N e t t o .

Foi  n o m e a d o  d e l e g a d o  d e  pol ic i a  d e  Ca 
p i v ar y ,  p a r a  o n d e  já  se gu i u ,  o s r  capi tão  
J o s é  P e d r o  de  Ol i ve i ra ,  e m  s ub s t i t u i çã o  
ao  sr .  t e n e n t e  c o r o n e l  F r a n c i s c o  A nt o n i o  
de  S ou z a ,  q u e  p e d i u  e x o n e r a ç ã o .

C aça  ao  j a g u a r
O R io  C laro  c on ta  o s o g u i n t e ,  q u e  re-  

c o m m e n d a m o s  e s p e c i a l m e n t e  á l e i t u r a  dos  
c a ç a d o r e s  :

« Con to u- no s  o n o ss o  a m i g o  s r .  Gabr ie l  
P e r e i r a  G a r c i a , m o r a d o r  e m  R i b e i r ão  Claro 
a l é m  do T i e t é , o  s e g u i n t e  t r i s t í s s im o  f a d o :  

Os s r s .  I s m a e l  Ma ch ad o  e Luiz,  ( c a r p i n ­
tei ro)  f o r am,  a r m a d o s  de  boas  e s p i n g a r d a s  
e s p e r a r  a n t a  n u m a  céva .

Os c ãe s  q u e  t i n h a m  l evado ,  l a d r a n d o  
d e r a m  s i gna l  da  p r o x i m i d a d e  de  u m a  v a ra  
d e  p or co s .  Luiz  p r o c u r a n d o ,  só,  o logar  
o n d e  se  a c h a v a m  os p o rc o s ,  p e r c e b e u  q u e  
a l g u m a  c o u s a  os a s s u s t á r a  t e r r i v e l m e n t e . .

A p ou c os  p a s so s  de  si v i u u m a  e n o r m e  
o n ç a  p i n t a d a  q u e  a p p a r e c i a  t r a z e n d o  nos  
d e n t e s  u m  p o r c o .

At i r ou  ; o í f e n de u  p o u c o  o m o n s t r o  qu e  
so l t a nd o  u m  u r r o ,  a r r o j o u  p a r a  l o ng e  a 
p r e s a ,  c a u s a n d o  tão g r a n d e  p a n ic o  n o  sr .  
Luiz ,  q u e  nã o  s o u b e  o n d e  t i n h a  ido a  es  
p i n g a r d a  !

Gr i t ou ,  e o m o n s t r o ,  de  u m  sa l to ,  su 
m i u  se n a  b r e n h a  !

C o r r e u  o sr .  Luiz ; c h a m o u  o c o m p a ­
n h e i r o .

Ch e g ad o s  ao t h e a t r o  do a c o n t e c i m e n t o ,  
e n c o n t r a r a m  a e s p i n g a r d a  ; a ç u l a r a m  o? 
c ãe s  ás  p é g ad a s  q u en te s  do  a n i m a l  e . . .  
eil  os a f aze r  u m  b a r u l h o  i n f e r n a l  I . . .

Gr i tos  do s  c ãe s ,  b r a m i d o s  da  f é r a . . .  
u m a  c o n f u s ã o  1 

C h e g a r a m  os do i s  c a ç a d o r e s ,  p o r é m , c o  
r a j o s a m e n t e  á q ue l l e  a r r i s c a d í s s i m o  c o m ­
b at e .

O m o n s t r o  v e n d o - o s ,  l e v a n t o u - s e  s ob r e  
as  p atas  t r a z e i r a s  e i n v e s t i u  t e r r i v e l m e n t e  
p a r a  e l l es  1

Os doi s  a t i r a r a m ,  v a r an d o - o  u m  del l es  
c o m  u m a  ba la  c e r t e i r a .

Ao e s t a m p i d o  dos  t i ros ,  e n t r e t a n t o ,  
f e r a  t i n h a  pegado  u m  d el l es  e  d e i t a d o  por  
t e r r a ,  a r r a n c a n d o  q u a s i  todo o c o u r o  ca  
b e l l u d o  da  c a b e ç a  !

Aos g r i t os  do  sr .  I s m a e l  M a c h a d o ,  o s r .  
Lu iz  d e u  g r i t os  affl ict ivos q u e  e s p a n t a r a m  
a  fe ra ,  q u e  f ugi u !

O s r .  I s m a e l ,  g r a v i s s i m a m e u t e  fer ido 
foi  e m  c o m p a n h i a  de  Luiz  p a r a  casa ,  foi 
l e c e n d o ,  p o r é m ,  n a q u e l l e s  d i a s . . .

A s e n í i o r a  de  I s m ae l  M a ch ad o ,  v e n d o  < 
m a r i d o  a e s t o r c e r - s e  no  lei to,  m o r t a l m e n t e  
f e r i do ,  no  d i a  q u e  c h e g o u ,  a r r a n j o u ,  sup 
p l i c a n d o p o r  e n t r e  l ag r i ma s  de  dôr ,  c a ç a ­
d o r e s  q u e  f o r a m p e r s e g u i r  o m o n s t r o ,  en 
c o n t r a n d o - n  m o r t o  :

Medi a  a f e r a  de  9 a  10 p a l mos ,  fóra  a 
c a u d a .

Eis  a h i  o f ruc t o  da  t e m e r i d a d e  se r t a  
n e j a . . .

F a l h a n d o  a  a r m a  o u  n ã o  a c e r t a n d o  o ca 
ç a d o r  t i ro q u e  p r o d u z a  a  m o r t e  i mm o d i a t a  
e s t á  e l le  a  b r aç os  cora  a  m a i s  t e r r íve l  de 
n o s s a s  f é r a s — a o n ç a  p i n t a d a  ou  j a g u a r  !

E ’ e s t e  u m  d o l o r o s o  avi so  a os  c a ç ad o re s  
do  s e r t ã o  l 

O f a d o ,  s e g u n d o  n os  d i ss e  o s r .  P e r e i r a ,  
d e u - s e  a 1 0 o u  1 5 d o m e z p r o x i m o p a s s a d o . »

O e s p e c t á c u l o  h a v i do  no s a b b a d o  ulti  
m o  e m  benef ic i o  do g r u p o  e s c o l a r  Dr.  Ce- 
sa r io  Mot ta  p r o d u z i u  o be ne l i c i o  de  190$ .

U m  d e p u t a d o  f eder al  e m  c u j a  f a ze n d a  
e s t e v e  h a  p o uc o  o m a r e c h a l  F lo r ia no  P e i ­
x o t o  d i sse ,  n ’u m  t e l e g r a m m a  d i r ig i do  de 
Bi cas  ao P a iz ,  q u e  c o n v é m  t o r n a r  p u b l i ­
co q u e  o e x - v i c e - p r e s i d e n t e  da  r e p u b l i c a  
t e m  e v i t a do  s y s t e m a t i c a m e n l e  c o n v e r s a r  
s o b r e  a  pol í t i ca  a c t ua l ,  nã o  e x t e r n a n d o  
o p i n i ã o  a l g u m a  n e s t e  ou  n a q u e l l e  se n t i do .

C o n s t a - n o s  q u e  o d i gn o sr .  d e le g a d o  de  
pol ic i a  p r e t e n d e  e r g a n i s a r  u m  r e g u l a m e n ­
to p a r a  os c o c h e i r o s  d e  p r a ça ,  c o m o  e m 
o u t r o s  l og ar es .

A e s p o s a  do e m b a i x a d o r  do J a p ã o  e m 
V i e n n a  c o n v e r t e u - s e  ao c a t h o l i c i s mo .  O 
s a c r a m e n t o  do b a p t i s m o  l he  foi a d m i n i s ­
t r a d o  pe lo  n u n c i o  ap os t o l i co .

F e s ta  de  I m la i a íu b a
No m e i o  d a  m o n o t o m i a q u e  s u c c e d e r a  

se  ao f es t ivo  m e z  d e  J a n e i r o ,  q u a n d o  p e n  
s a v a m o s  q u e  a h o r a  do  t edi o e r a  e mf i m 
c h e g a d a ,  e i s  q u e  s u r g e m  d e  i m p r e v i s t o  os 
i l e g r e s  f e s t iv a es  da  a p r a z í v e l  vi l la d e  In-  
l a i a tuba .

Fe s t a s  r e l ig i os a s  e  p r o f a n a s  s o l e m n e s ,  
q u e ,  e s t a m o s  c e r t o s ,  a g r a d a r a m  t ant o a 
N. S e n h o r a  d a  Ca n de la r i a ,  p a d r o e i r a  de 
I n d a i a t u b a ,  e ao Di vi no  Esp i r i t o  Sa nt o ,  
e m  h o n r a  de  q u e m  f or am  c e l e b r a d a s , c o m o  
l a m b e m  e n c h e r a m  d e  j ub i lo  a  todos  a que l  
les q u e  lá se a c h a r a m ,  pelo r e s p l e n d o r  
das  f e s t i v i d ad es  r e l i g i osas ,  pe la  f r anca  
u r b a n i d a d e  da s  f es t as  p r o f a n a s  e p r i n c i ­
p a l m e n t e  pe lo  a m e n o  t ra t o  c om q u e  f o r am  
todos  d i s t i ng u i d o s  pe los  i l l us t re s  fe s t ei ros .

Foi  f es t e i ra  de  N.  S e n h o r a  da  C a n d e l a ­
ria  a  e x m a .  s ra .  d.  Esc ol ás t i ca  da  F o n s e c a  
Bi cudo  e  do  Esp i r i t o  S a n t o  o s r .  A n t o ­
nio de  Al mei da  S a m p a i o ,  s e n d o  a p r i m e i r a  
fes ta  e x e c u t a d a  n o  dia  2 e a  s e g u n d a  no 
dia 3 do c o r r e n t e  c o m  u m a  m e s m a  u n i d a d e  
d e  v i s t as .

Com o fim de  a b r i l h a n t a r  a s  f es t iv i da des  
m a n d a r a m  os f e s t e i r os  v i r  de  S.  P au lo  t res  
i l l us t res  s a c e r d o t e s , d o u s d o s q u a e s  s á o p r é -  
g a d o r e s  d e  r e c o n h e c i d o  t a l en to  e  c on t r ae -  
t ar a  m a  o r c h e s t r a  e b a n d a  de  m u s i c a  de  
Pi ra c i ca ba .

As f es t as  r e l ig io sa s  c o n s i s t i r a m  e m  mis  
sas  c a n t a d a s  e p r o c i s s õ e s  a  t a r de ,  se nd o 
os a n d o r e s  c a r r e g a d o s  p o r  d i s l in c to s  ftio- 
ços da s oc i e d a d e  i t ua n a .

D u r a n t e  a m b a s  as  m i s s a s ,  c omo  n i  e n ­
t r a d a  das  d u a s  p r o c i s s õ e s , o s  i l l us t re s  pré- 
g a d o r e s  t i v e r a m  oc ca s ià o  de  p a t e n t e a r  n a  
t r i b u n a  s a g r a d a  os s e u s  e m i n e n t e s  do t es  
o r a to r i o s .

As f e s t i v i d ad es  f o r a m c o n c o r r i d i s s i m a s  
pe los  i n d a i a t u b a n o s  q u e  af f l ui ram n u m e ­
r osos  de  t odas  a s  p a r t e s  do  m u n ic i p i o ,  
m a s  o e l e m e n t o  p r i n c i p a l  das  f es t as  fui o 
e l e m e n t o  i l u a no ,  c o m p o s t o  d e  m u i t a s  fa 
mi  l ias e da m a i o r  p a r t e  da  s u a  m o c i d a d e ,  
q u e  ao  c o n v i t e  do s r .  Luiz Bi cud o p a r a  lá 
p a r t i r a m  e m  b a n d o s  a l e g r e s .

No dia  2 os f e s t e i r os  o f f e i v c e r a m  aos  
s e u s  c o nv i d a d o s  u m  l aut o e b e m  s e rv i do  
j a n t a r  q u e  t ev e  l oga r  na  cas a  da e x m .  sra .  
d.  E s co l ás t i ca  Bi cudo.  Na  oc ca s i ào  do 
c h a m p a g n e  o s y m p a t h i c o  e i n te l l i g e n t e  dr .  
Oc t a v i an o  de  Á g u i r r a  e m  u m a  v i b r a n t e  e 
poé t i ca  a l l oc uç ão  l e v a n t o u  u m  b r i n d e  ao 
bel lo  s e x o  e c o m  e s p e c i a l i d a d e  as m o ça s  
ali  p r e s e n t e s .

As f es t as  de  r u a  nã o  f o r a m  n e m  m e n o s  
n u m e r o s a s  n e m  m e n o s  b r i l h a n t e s .

H a v i a m  b a r r a c a s  d e  j o g o s  e u m  c i rco de  
t o u ro s ,  o n d e ,  c o n t r a r i a m e n t e  ao c o s t u m e ,  
os  e s p e c t a d o r e s  p u d e r a m  a p r e c i a r  a n i m a  
da s  e i n t e r e s s a n t e s  t o u r a d a s ,  g r a ça s  ao 
e n é r g i c o  e  v a l or os o  d e le g a d o  de  pol ic ia  de 
I n d a i a t u b a ,  o m a j o r  Al f r edo  F o n s e c a ,  que  
o r d e n o u  q u e  só a p p a r e c e s s e m  n a  a r e n a  os 
t o u r o s  q u e  p u d e s s e m  s e r  d i g n a m e n t e  f a r ­
p eado s .

O s r .  B a r ce l l i n o  lá h a s t e o u  o s e u  c i rco 
de  c av a l l i n h o s  q u e  h a  p ou c o  e s t e v e  e n t r e  
n ó s , e  d i a n t e  d e  u m a  c o n c u r r e n c i a  e n o r m e  
d e p ovo  t e m  e x h i b i d o  os s e u s  mais  
diff iceis e xer c i c i o«  g y m n a s l i c o s  e  as  suas  
m a i s  j oc os as  p a n t o m i m a s .

No dia  3,  d e p o i s  da  m i s s a  c an t ad a ,  o sr .  
A n t on i o  de  Al m e i d a  S a m p a i o  o l f e r e ce u  aos 
q u e  f o r a m a c o m p a n h a r  a s u a  r e s i d e n c i a  a 
c i r ô a  do D iv i no ,  u m  copo d ’a g u a ,  d u r a n t e  
o q u a l  a  b a n d a  d e  m u s ic a  fez o u v i r  os se us  
ma i s  be l l os  t r e c h o s .  O d r .  O c ta v i an o  de 
Agu i r r a  c om a  f a c i l id a d e  p a r t i c u l a r  d e  p a ­
l a v r a  q u e  o c a r a c t e r i s a ,  t e v e  e n t ã o  a  occa-  
s ião d e  m a n i l e s t a r  m ais  u m a  v ez  os se us  
do t es  de  o r a d o r , l e v a n t a n d o  u m a  b r i l h a n t e  
s a u d a ç ã o  a o  s r .  A n to n io  d e  Al mei da  S a m ­
paio.

P e r  s u a  vez o m a j o r  Al fredo F o n s e c a ,  
c o m  p a l a v r a s  m e i g a s  e e l o q ü e n t e s ,  q u e  
c o n t r a s t a v a m  c o m  a s u a  p h y s i o n o m i a  toda 
m a r c i a l ,  d e v i d o  a f a r da  q u e  ves t ia .  I cvan-  
t ou-se  p a r a  b r i n d a r  a  e x m a .  s r a .  d.  E s c o ­
lás t i ca  da  F o n s e c a  B i cud o e  ao s e u  sym 
pa th i c o  fi lho o s r .  Luiz  Bicudo.

Na  n o u t e  do  d i a  3, t ev e  l ug ar  u m a  a ni  
m a d a  so irée  d a n ç a n t e  o n d e  a c h a r a m  se 
r e u n i d o s  os ma i s  be l l os  o r n a m e n t o s  da m o ­
c i da d e  i t u a n a .

O a m a v e l  s r .  Luiz  B i cu do  n a d a  p u u p o u  
pa ra  p r o p o r c i o n a r  a os  s e u s  - o nv id ad os  a 
ma i s  a g r a d a v e l  da s  so irces. As polkas ,  
va l sas  e m a s u r c a s  s u c c e d e r a m  se n u m  vol 
l ig e a r  i n c e s s a n t e  as  ma i s  c a l o ro sa s  q u a ­
d r i l h a s  a té  a va nç ad a *  h o r a s  m a t u t i n a s .

N e s s a  m a n h ã  q u a n d o  l o m a m o s  o t r e m  
de  v ol ta  p a r a  I t ú,  i n v o l u n t a r i a m e n t e  v o l ­
v í am o s  os n o s s o s  o l h a r e s  pa ra  e s s e  p on to  
d o  h o r i z o n t e ,  o n d e  p a s s a m o s  h or a s  tão 
a m e n a s ,  tão c h e i as  de  e s p a n s i v a  j ov i a l i ­
d ad e,  q u e  n o s  d e i x a r a m  tão g r a t a s  r e c o r  
d aç õe s .

O p ap a  e s t á  t e r m i n a n d o  m ai s  u m a  en 
cycl i ca  e  e s t a  d e s t i n a d a  aos  b i sp os  da  A m e ­
r ica  do  Sul .

T e m o s  s o b r e  a  m e s a  o n 12, a n n o  I,  da  
R e v is ta  In d u s tr ia l  de M m a s-G era es , p u ­
bl icação m e n s a l ,  e d i t a da  e m  O u r o - P r e t o  
sob  a  d i r e c ç ã o  do s r .  Al c ides  M e d r ad o .

E ’ u m a  i m p o r t a n t e  r e v i s t a  e  c o l l ab or a  
da  p a r  e x c e l l e n t e s  p e n n a s .

Os antros  da misér ia  e do vicio
Os g r ã o - d u q u e s  Alexis  e W l a d e m i r o ,  q u e  

ha  t e m p o  e s t i v e r a m  e m  P a r i s ,  t i v e r a m  a  
p h a n t a s i a  de  e x p l o r a r ,  sob  a e g i d e  t u t e l a r  
da  pol ic ia ,  a l g u n s  do s  a n t t r o s  inai s  c e l e ­
b re s  do P a ris-m e d o n h o .

E n t r e  o u t r o s ,  v i s i t a r a m  o f a m o s o  a l b e r ­
g u e  i n t i t u l a J o  C hateau-R ouge, q u e  é  s e m  
d u v i d a  o m ai s  c a r a c t e r í s t i c o  de  t odos .  Os 
n o ss o s  l e i t o re s  hão do t a l vez  l er  c om in 
l e r e s s e  a  d e s c r i p ç á o  d e s s e  c l ub  de m a l ­
t ra p i l h o s ,  o n d e  t od as  as  n o i t e s  se  r e u n e a  
fina f lôr da  c r a p u l a  e do c r i m e  ! P ou co  
m a i s  ou  m e n o s  a  m e i o  da  r u a  Ga lan de ,  
u m a  l ar ga  p o r t a  d e  c a r r o s ,  g u a r n e c i d a  de  
u m a  c e r c a d u r a  v e r m e l h a ,  d á  a c c e s s o  a  
u m  c o r r e d o r  e m  a b ó b a d a ,  e m  s e g u i d a  ao 
qua l  se t r a n s p õ e  u m  p a t eo  de  l agedo  de s  
c o n j u n c t a d o .  S o b e m - s e  a l g u n s  d e g r a u s  e 
p e n e t r a - s e  no  s a n l u a r i o .  E ’ e n t r e m e i a  
n o i te  e a s  2 h o r a s  da m a n h ã  q u e  c o n v é m  
lá ir.

N e s t e  m o m e n t o  t odas  as  sa las  se  a c h a m  
i n v ad i da s  p o r  u m a  t u r b a  q u e  se  ag i t a  c o n ­
f u s a m e n t e  n a  m e i a  e s c u r i d a d e .  A’ n o s s a  
e s q u e r d a  m o v e m - s e  s o m b r a s ,  q u e  h a v e ­
m o s  de  e n c o n t r a r  da qu i  ha  p o u c o ;  e m  
q u a n t o  oo f u n d o ,  e m  f r e n t e  ao ba lc ão  de  
zinco,  i l l u m i n a d o  pe la  f r ia  luz do gaz,  
h o m e n s  e m u l h e r e s ,  s e n t a d o s  e de  pé ,  
b e b e m ,  g r i l a m  e c a n t a m  sob as  v i s t a s  i n ­
d u l g e n t e s  do  p a t r ã o .  U m a  s e g u n d a  sa la ,  
f o r m a n d o  a n g u l o  r ec t o  c om a p r i m e i r a ,  
e x te n d e - s e  e m  p r o l o n g a m e n t o  do balcão,  
o c e u p a d a  l a m b e m  p o r  b e b e d o r e s  de t odas  
as  e d a d e s  e de  a m b o s  os s e x o s ,  e n c o s t a ­
dos  e m  m es a s ,  o n d e  o v i n h o  e s p e s s o  ru- 
b e sc e  no s  copo s ,  no  me io  d e  u m a  a lmos-  
p h e r a  p e s a d a  c o m o  u m  n e v o e i r o .  Mas ao 
rez  do c h ã o  n ã o  é n a d a : é ao p r i m e i r o  
a n d a r ,  ao d o r m i t o r i o ,  q u e  se  d e v e  i r .  Os 
f r eg u e z e s  do local  b a p t i s a r a m - n ’o a l e g r e  
m e n t e  c o m  o n o m e  de  S a la  dos m o r to s  ; 
o u t ro s  c h a m a r a m - n ’ 0  a  B a ta lh a  de C ham - 
p ig n y .  Q u a n do ,  c h e g a d o s  ao  a l to da es  
t re i ta  e s c a da  d e  m a d e i r a  q u e  lá c o n d u z  e 
d epo is  do n o s s o  g ui a  a v i v a r  c om  u m  p ipa  - 
ro t e  u m  bico de  gaz q u as i  a pag a do ,  se  l a n ­
ç a m  os o l hos  p a r a  e s s e  a m o n t o a m e n t o  de  
c o r p os  i m m o v e i s ,  q u e  e s t ão  alli  e x t e nd i  
dos ,  d e i t a do s  ao c o mp r i d o ,  ou  c o m  os j o e ­
lhos  á bocca ,  c o m p r e h e í i d e - s e  f a c i l m e n ­
te a d u p l a  d e n o m i n a ç ã o .  E s s e  c e m i t e r i o  
vivo é de  u m  l u g u b r e  a t r o z  ; e s s e  c a m p o  
de  ba ta l ha  da  m i s é r i a  é  s i n i s t r o ,  e o q u e  
s u r p r e h e n d e  é n ã o  se v e r  c o r vo s  a  p a i ­
r a r  p o r  c i ma  de  todos  e s s e s  c a d a v e r e s ,  
q u e  ao b a t e r  das  2 h o r a s  da  m a n h ã ,  p o r ­
q u e  e s s e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e v e  s e r  e v a ­
c u ad o  a e ss a  h o r a ,  vão  r e s u s c i t a r  s u b i t a ­
m e n t e  á voz  do p a t r ã o  p a ra  i r e m  pr ose -  
g u i r  p elas  r u a s  g l ac i aes  o se u s o m n o  i n ­
t e r r o m p i d o .

P o r  ve ze s ,  d e s s e  m o n t ã o  de  s ê r e s  h u ­
m a n o s  s a h e  ura  s u s p i r o ,  u m  g e m i d o ,  u m  
r o nc o  s o n o r o  ; á  c la r id a de  da  luz,  b r u s c a ­
m e n t e  av i va da ,  u m a  c a b e ç a  l e v a n t a  se a 
cus t o,  u m  ros to e s p a n t a d o ,  o n d e  se  e n l re -  
a b r e m  doi s  o l hos  a t t on i t os ,  vol ta - se  p a ra  
nó s ,  i n q u ie t o s ,  s e m  c o m p r e h e n d e r .  P o r  
c im a  de  todos  e s s e s  m i s e r á v e i s  c r u z a m  
se a n d r a j o s  i n d e í i n i ve i s  : a m a i o r  p a r te  
e s t á  d e sc a l ç a  e os sa pa to s  s e r v e m  de  t ra  
v e s s e i r o s  l

S i n g u l a r  d e s t i n o !  E s t a  c a v e r n a  de mal  
f e i t or es  é o pa lac i o o n d e  ha  t r e z e n t o s  a n-  
nos  v i via  G a b r i e l a  d ’E s t r é s ,  e e s s a  e s c a ­
da  o n d e  d o r m e m  e m p i l h a d o s ,  e n t r e l a ç a ­
dos  u n s  n os  o u t r o s ,  os infel i zes  q u e  a c h a ­
r a m  j á  l og ar  n o  d o rm i t o r i o ,  s u b i u - a  mui  
tns ve ze s ,  com o c or aç ão  a  p a lp i t a r  de  
a m o r o s a  a n c i e d a d e ,  u m  re i  q u e  e r a  ao 
m e s m o  t e m p o  u m  n a m o r a d o  e c h a m a v a - s e  
H e n r i q u e  IV.

R e f e r e  o C orreio  de C a xa m b á  q u e  e m  
d i s t r ic to  de  u m a  das  c id ad es  do sul  de  Mi­
nas  a  r e s p e c t i v a  a u t o r i d a d e  r e c e b e u  ins- 
t r uc çõ os  p a r a  e s t a b e l e c e r  ali ze l oso  c o r ­
dão s a n i l a r i o  ; t r a t ou  i m m e d i a t a m e n t e  de  
c u m p r i r  a  o r d e m  c o m p r a n d o  e m  u m a  casa  
de  n e go ci o  da  l oca l idade  u n s  t a n t o s  m e ­
t ros de  c or da ,  q u e  m o l h o u  e m  a ci do  phe-  
n i co  e a t r a v e s s o u  n a  e s t r a d a  a m a r r a d a  a 
d u a s  e s ta c a s  q u e  m a n d á r a  col locar .

Do e s t a do  do C e ar á  t em e m i g r a d o  n e s ­
tes ú l t i mo s  a n n o s  3 5. 000  p e s s oa s  a pp r o-  
x i m a d a m e n i e ,  s e n d o  q u e  só e m  1894 e m i ­
g r a r a m  c e r c a  de  6.000.

O m a r e  cha l  F lo r ia no  P e i x o t o  p r e t e n d e  
a s s u m i r  e m  m ar g o  p r ó x i m o  a  p r e s i d e n ­
cia do S u p r e m o  T r i b u n a l  Mi l i tar .

F i cou ,  no  d i a  31 d e  j a n e i r o  p a ss a d o ,  de  
f i n i l i v a m e n t e  c o n s t i t u í d o  no Rio  o n o v o  
p a r t i do  r e p u b l i c a n o  c o n s e r v a d o r .

Foi  e s c o lh i d o  p a r a  s e u  r e p r e s e n t a n t e ,  
n a  vaga  q u e  e x i s t e  na  c a m a r a  f e d er a l ,  o 
dr .  l u n o c e n c i o  S e r z e d e l l o  E o r r é a ,  e x  m i ­
n i s t r o  d o  e s t ad o .

Foi  a d i a d a  a m a n i f e s t a ç ã o  de  a p r e ç o  ao 
dr .  P r u d e n t e  de  Mo r a e s  in ic iad a ,  no  Rio,  
pelo C ongresso  B en e ficen te  Dr. P ru d e n te  
de M oraes, q u e  e s t a v a  m a r c a d a  p a r a  o dia  
10 do c o r r e n t e .

Es tá  t r a b a l h a n d o  e m  C a mp o s ,  o n d e  t em  
sido m u i t o  a p r e c i a d a ,  a  c o m p a n h i a  I y r ica  
Ve r d i n i .

G r a n d e  q u a n t i d a d e  de  n e v e  t e m  cahi-  
do n a  a l t a l l a ü a .  H a  vár ios  d ias  n e v a  n a  
A l l o m a n h a  M e r i d io na l  e  n a  Áus t r i a .  E m  
V i e n n a  a n e v e  s u b i u  a u m  m e ' r o  d e  a l t u ­
ra .  Na  H u n g r i a .  P o l o n i a  e B o h e m i a  as  li- 
n h a s - f e r r e a s  e s t ão  i n t e r r o m p i d a s  p o r  c a u ­
sa do gelo.  G r a n d e  t e m  s ido o f r io  e s t e  
a n n o  e m  t oda  a E u r o n a .

T c l e g r a m m a s  d e  T o k io  d i z e m  q u e  o g o ­
v e r n o  do J a p ã o  r e c u s a  se a  t r a t a r  da  paz.

E m  T ie t ó ,  no  dia  29 do p a ss a do ,  o s r .  
O l y m p i o da  S i lve i ra  foi vic l i rna  de  u m  g a ­
t u n o  q u e  l he  r o u b o u  u m a  c a r t e i r a  con 
t e n d o  6 : 0 0 0 $  ein d i n h e i r o  e t i t u l o-  de  d i ­
v i da s  n o  va lor  de  8 0 : 0 00 $ 00 0 .

A c a r b u r a  e os t í tulos  f o r a m  e n c o n t r a ­
dos  no  dia  s e g u i n t e  á  m a r g e m  do T i e l é .

P o r  c o n v e n i ê n c i a  vae  s e r  t r a n s f e r i d a  a 
s é d e  d i b i s p a d o  do Rio  p a r a  a c id a de  de  
C a mp os .

E m  1883 a I n g l a t e r r a  i m p o r t o u  o vos  no 
va lo r  de  2 .7 3 2 . 05 5  l ib r as .  Em I893 a  i m ­
p o r t aç ão  de  o vo s  foi ali  d e  3 . 7 9 4 . 7 I 8  l i ­
b r as .  E m  1872 a  i m p o r t a ç ã o  foi a p e n a s  de  
7 ovos  por  c a b e ç a  ; e m  1893 o n u m e r o  d e  
ovos  i m p o r t a d o s  foi de  35 p o r  c a b e ç a  da  
p o p ul aç ão .

D e o m n ib u s  robiss
P a r a  la z e r  vela s de sebo que  p a re c em  de 

cèra . —  L a n ç a e  cal  v iva  e m  pó sub t i l  e m  
s ê bo  d e r r e t i d o ,  a  cal v a e  ao  f u n d o  e p u r i ­
fica o sôbo e a  c ér a .  T r e s  p a r l e s  de  c é r a  
e  u m a  d e s t e  s ôbo  f a ze m  ve las  q u e  p a r e ­
c em  só de  c ér a .

P a ra  f i z e r  nascer e crescer o ca b ello .—  
A p a n h e m - s e  a b e l h a s  e q u e i r a e m - s e  d e n t r o  
de  u m  v a so  de  b a r r o  n ã o  v i d r ad o ,  p os to  
s o b r e  c a r v õ e s  a r d e n t e s  : q u a n d o  e l l a s e s ­
t i v e r e m  r e d u z i d a s  a  c in za s ,  e s t a s  se  f a ­
z e m  t r i t u r a r  a té  e s t a r e m  e m  pó b e m  fino.  
J u n t e - s e  a  e s t e  pó a ze i t e  p u r í s s i m o  ou 
o leo  de  a m ê n d o a s  d o c e s  do m e l h o r ,  f o r ­
m a n d o  u m a  m a s s a  b r a n c a  c o m  a q u a l  se 
e s f r eg a  todos  os d ias  a  p a r t e  da  c a b e ç a  
o n d e  s e  d e s e j a  q u e  o c abe l l o  n a s c a  e 
c rença.

P a r a  c o n se rva r  o p e ixe  fr e s c o .— Exlir-  
pe-o bem e rnella o em aze i te .

*
* *

U m  cl i r i s i ão  d e v ia  c e r t a  q u a n t i a  a  u m  
j u d e u ,  e p e d i n d o  l h ’a o c r e d o r  o d e v e d o r  
lhe  r e s p o n d e u :

Na  s e g u n d a  n ão  te pago
P o r  mal  m e  n ã o  e s t r e a r  ;
A t e r ça  é d i a  az i ago
T a m b é m  nã o p o s s o  p a g a r .
N a  q u a r t a  Chr i s t o  a c c u s a s t e  :
Fo i  na  q u i n t a  q u e  o p r e n d e s t e ,
Na  s e x t a  o c ruc i f i cus t e .
O s a b b a d o  g u a r d a s  tu,
O d o m i n g o  g u a r d o  e u  ;
B u s c a  o u t r o  dia,  j u d e u ,
Qu e n ão  s e j a  d e s t a  co nt a ,
P a r a  m e  l i v r a r  da  a f í ro n t a
E te p a g a r  o q u e  é t eu.

** *
P a n d o r a  é o n o m e  d a  p r i m e i r a  m u l h e r  

q ue ,  s e g u n d o  a  m y th o l og i a ,  a p p a r e c e u n a  
t e r r a ,  e a q u e m  todos  os d e u s e s  e  d e u s a s  
d e r a m  u m  p r e s e n t e .  Foi  o m i m o  d e  J u p i ­
t e r  u m a  bo ce ta ,  q u e  l h e  o r d e n o u  l e v a s s e  
a  P r o m e l h e u ;  e s t e  p o r é m  d e s c on f i ou  do 
caso  e n ão  q ui z  r e c e b e r  n e m  P a n d o r a  n e m  
a bo ce t a ,  e r e c o m m e n d o u  a  E p y m e t h e u  
s e u  ii mão,  q u e  n a d a  a c c e i t a s s e  da  p a r l e  
de  J u p i t e r ; m a s  e s t e  n ã o  s e g u i u  o c o n s e ­
lho,  e a s s i m  q u e  v iu  P a n d o r a  a p a i x o n o u -  
se p or  el la ,  d e s p o s o u  a, foi a b e r t a  a  b oc e  
ta e s a h i r a m  de  d e n t r o  todos  os m a l e s  e 
c r i m e s  q u e  d e p o i s  i n u n d a r a m  o u n i v e r ­
so ; só a  e s p e r a n ç a  h a  f icado no  f un d o .

** *
U m  dia na aula e xpl ic ava  um r e v e r e n ­

do a lguns pontos  do Novo T e s t a me n to  e
r e f e r i a  se a  a p p a r i ç ã o  d e  J e s u s  ás  i res  
m u l h e r e s  a p ó s  s u a  r e s u r r e i ç ã o .



CWftde d e  Ytú
— P o r q u e ,  pa I r o - m e s t r e ,  p e r g u n l o u  um 

dos  a l u m n o s ,  J e s u s  a p p a r e c e u  p r i m e i r o  
ás  t r e s  m u l h e r e s  e  n à o  aos  h o m e n s ?

— P o r q u e ?  P o r q u e  a p p a r e c e n d o  el l e  
p r i m e i r o  às m u l h e r e s  a  n o t i c i a  d e  s u a  re-  
s u r r e i ç ã o  se  e s p a l h a r i a  m a i s  v e l o z m e n t e  
d o  q u e  o r e l a m p a g o  s u l c a  os a r e s .

SECÇiO LIVRE
A g  r a d c c i  m e n io

R e t i r a n d o  m e  d e s t a  c i d a d e ,  c u m p r o  o 
d e v e r  de  a g r a d e c e r  ao p ub l i c o  o b o m  a c o ­
l h i m e n t o  q u e  a q u i  t ive.

O u t r o s i m ,  d e c l a r o  q u e  n a d a  a b s o l u t a ­
m e n t e  d e v o  n e s t a  c i da de  a  q u e m  q u e r  
q u e  se ja .

A u g u s to  A lv e s  G u im a rã es .

I r m a n d a d e  d e  S . S e b a s t iã o  
e  S . R o q u e

Ac h an d o- s e  o r g a n i s a d a  a  i r m a n d a d e  de 
S.  S eb a s t i ã o  e S.  R o q u e ,  c o nv i do ,  na  q u a ­
l idade  d e  s e u  s e c r e t a r i o  i n t e r i n o ,  a todos  
a q n e l l e s  q u e  d e s e j a r e m  n e l l a a s s e n l a r - s e  
a e n t e n d e r e m - s e  c o m m i g o  á r u a  d e  Sa n ta  
Cr uz ,  109,  3— 2

O s e c r e t a r i o  i n t e r i n o  t ír a z  O r t i z .

A g r a d o c i m o n t 0

R e t i r a n d o - m e  p a r a  P i r a c i c a b a ,  o n d e  vou 
f ixar  r e s i d e n c i a ,  v e n h o  p u b l i c a m e n t e  m a ­
n i f e s t a r  m i n h a  g r a t i d ã o a  todas  as  p e s s o a s  
q u e  m e  d i s p e n s a r a m  s u a  a m i z a d e  e  p ro  
t e c ç ão  e m q u a n t o  a q u i  r es i di .  D e n t r e  as  
j .e ssoas  q u e  m e  a u x i l i a r a m  se j a  m e  pe r  
m i t l i d o  c i t a r  os  n o m e s  do s  d r s .  Cesa r io  
d e  F r e i t a s ,  S i l va  Cas t ro  e Luiz de  Fr e i ta s  
e  srs .  J o s é  Ma r i a  Alves,  J o a q u i m  Vi c t o r i ­
no  e J o s é  J o a q u i m  d e  Almei da .

A u s e n t á n d o  m e ,  l evo g r a v a d o  e m  m e u  
c o r aç ã o  t odos  e s s e s  n o m e s ,  pois  q u e  tan 
tos  f o r a m os  f a v o r e s  q u e  d e s s e s  s e n h o r e s  
r e c e b i ,  q u e  m i n h a  g r a t i d ã o  s e r á  e t e r n a .

Ytú,  29 de  j a n e i r o  d e  1895.  3 — 3
L uiz  a d a  S i l v a .

-<S*M

D. Esc o l ás t i c a  de  Al me id a  F e r r a z ,  2 
a n u o s ,  30$.

D. E s c o l ás t i ca  L opes ,  2 a n n o s ,  16$.
D. E v a  F e r r u g e m ,  6$ .
Eg yd io  Ule l lo ,  9$.
F r a n c i s c o  Alves,  6$.
F r a n c i s c o  da  S i l v e i r a  C a m a r g o ,  10$.  
F r a n c i s c o  de  B ar r os  Lima ( h e r . ) ,  19$.  
D. F r a n c i s c a  de  Al me id a  Lei te ,  66$.  
F r a n c i s c o  A nt on io  B u e n o ,  2 a n s . ,  20$ .  
Fe l i p p e  do Ama ra l ,  2 a n n o s ,  12$.  
Ga br i e l  P e r e i r a  da  S i lva  (h er . ) ,  56$.
D. G a b r ie l l a  C an d i da  P a c h e c o ,  2 a n ­

no s ,  16$.
D. G ab r i e l l a  de  A b r e u ,  6$.
Guidi  F r a n c e s c o ,  10$.
D. G e r r u d e s  T h e r e z a  de  Al me id a ,  24$.  
H o n o r a t o  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a ,  45$.  
D. H o n o r a t a  da  F on s e c a ,  2 a n n o s ,  12$.  
D.  H o n o r a t a  Dias,  6$.
D. H e n r i q u e l a  do R e g o ,  2 a n n o s ,  12$.  
J o s é  A l va r es  da  C on ce i çã o  Lobo (he 

r ança ) ,  2 a n n o s ,  48$.
J o s é  Al bi no,  6$.
J o s é  Xa vi er  da  Costa,  42$.
Dr.  J o s é  E u g e n i o  do  Ama ra l  S o u z a , 60$.  
J o s é  C o r r ê a  Lei t e ,  10$.
J o s é  F r a n c i s c o  F e r n a n d e - \ 2  a n n o s , 46$.  
J o s é  P e r e i r a  d e  Ma cedo ,  6$.
J o s é  T h ia g o  Fr e i r e ,  6$.
J o s é  An t on i o  Ap pa r i c i o  de  Al m e i d a  G a r ­

re t ,  14$.
J o s é  A nt on i o  de  Macedo ,  6 $ .
J o s é  E s t a n i s l á u  do A ma r a l ,  36$.
J o s é  de  Ar au j o Ol ive i ra ,  6$.
J o ã o  R o d r i g u e s  de  Avi l la ,  3 a n n o s ,  

3 0$720 .
(C o n tin ú a )

NUNCIOS

oa occasiao

ED1TA.ES
De o r d - m  d o  d r .  i n t e n d e n t e  m u n i c i p a l  

faço p ub l ic o  a  r e la çã o  d a s  p e s s o a s  q u e  
d e i x a r a m  d e  p a g a r  o i mp o s t o  de  de z  por  
c en t o  p f ed ia l  a té  31 de  d e z e m b r o  p • Soa- 
do,  e qu e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  e s t ã o  suje i  
tos á m u l t a  de  d ez  p o r  c e n t o ,  c o n f o r m e  
os  e d i t a e s  d e  10 de  a g os t o  e  15 de  d e ­
z e m b r o  do a n n o  p a ss a do ,  e  q u e  a q u e l l e s  
q u e  n ã o  p a g a r e m  a t é  30 d e  j u n h o  f u t u r o  
f icam s u j e i t o s  ao a c c r e s c i m o  da  m u l t a ,  
c o n f o r m e  o r e g u l a m e n t o  s o b r e  o m e s m o  
i mp os t o .

R E L A Ç A O
A n l on i o  d e  S o u z a  F e r r a z ,  2 a n n o s ,  48$.
A nt on io  de  S o u z a  Le i t e  ( h e r a n ç a ) ,  2 a n ­

n os ,  20$.
An t o n i o  P a u l o  X a v i e r ,  16$.
An t o n i o  S e c k l e r ,  3 a n n o s ,  48$400 .
A nt on io  d e  To le do ,  7$.
A nt on io  Dias de  Mor aes .  8 $ .
A nt on io  P e d r o s o  d e  Al mei da ,  7$.
D. Àn t o n i a  E u f r o s i n a  de  L ima ,  72 $.
Ant on io  da  S i l v e i r a  C a m a r g o ,  6$ .
D. A n n a  Ma rco l i na  de  A l v a r en ga ,  12$.
D. An n a  C ar o l in a  d o B a r r o s  M e n d e s , 18$.
D. A n n a  J o a q u i n a  de  Ag ui a r  Vascon 

cel los ,  3 a n n o s ,  92$160.
D. A n n a  Alves  P e n n a ,  10$.
D. A n n a  Mi que l i na  L e m e ,  2 a n n o s ,  70 $.
D. A n n a  P a c h e c o ,  2 a n n o s ,  52$.
D. A n n a  G e r l r u d e s  de  A r r u d a  Cam 

p o s ,  10$.
D. A n n a  C an d i da  P e r e i r a  de  E s c o ba r ,  

2 a n n o s ,  16$.
D. A n n a  J o a q u i n a  de  A r r u d a ,  12$.
D. A n n a  Car ol i na  C or r ê a ,  6$.
D. Au gus ta  Ca n d i da  de  C a m p o s  Mello,  

6 a n n o s ,  47$600.
D. Arael i a  A u g u s t a  P a u l a ,  2 a n n o s ,  48$.
D. A ng el a  de  V a sc o n c e l l o s ,  51$.
D. Ame l i a  Mar ia  M e n d e s ,  16$.
D. Adelaide  de  Mel lo,  2 a n n o s ,  14$.
D. A l v o r i n a M a r i a d e  J e s u s , 2 a n n o s , 12$.
A n d r é  de  Al mei da ,  6$.
B e n ed i c t a  Mar ia  d a  S i l v e i r a , 2 a n s . ,  12$.
B e n ed i c t o  T e i x e i r a ,  2 a n n o s ,  12$.
Be n t o  J o s é  F e r r e i r a ,  2 a n n o s ,  12$.
B e n t o  de  Al mei da ,  2 a n n o s ,  12$.
D. B a r b a r a  da  S i l v e i r a  R o d r i g u e s ,  7$ .
Car los  da  F o n s e c a  G u a t m u z i n ,  10$.
Car los  M e r c a d a n t e ,  6$.
D. C h r i s t i n a  d e  Me sq u i t a ,  8$.
C a n e v e s e  Angelo ,  2 7$ .
D. Car ol i na  L. d e  B a r r o s ,  2 a n n o s ,  20$.
D.  Car ol i na  M. F.  P i m e n t a ,  25$.
D. C on s t a nc ia  d e  Al mei da ,  2 a n s . ,  12$
Diogo d e  Sa l le s  G u e r r a ,  10$.
David R o d r i g u e s  C a s t an h o ,  6$ .
Diogo de  Al mei da ,  2 a n n o s ,  12$.
D. El i sa  Mar ia  d e  B a r r o s ,  2 a n n o s ,  12$
El ias  Al va res  Lobo,  15$.

V e n de -s e  ura si t io d e n o m i n a d o  P in h e i -  
r i n h o ,  t e n d o  e x c e l l e n t e s  casas  de  m o r a d a  
p a r a  c o lo no s ,  c om  pa s t o  va l l ado  e c e r c a ­
do,  c om  v in te  e doi s  mil  pé s  de  c a f é s e n d o  
c inc o  mil  de  1res p a r a  q u a t r o  a n n o s  e o 
r es t o  de doi s  p a r a  t re s ,  c om u m a  b oa  p o r ­
ção de  t e r r a s  p a ra  café  e o u t r a s  c u l t u r a s ,  
u m  b o m  m o i n h o  de  p e d r a  p a r a  fubá  c om 
m a c h i n a  de  f aze r  pol vi l ho  c om os  r e s p e ­
c t i vos  coxo s ,  e c om a g u a  suf f i c ien te  p ar a  
t oca r  q u a l q u e r  m a c h i n i s m o .  Q u e m  d e s e ­
j a r  pó de  d i r ig i r - se  á r u a  do C o m m e r c i o  
n.  96.  O m ot iv o  da  v e n d a  n ã o  d e s a g r a d a ­
r á  ao c o m p r a d o r .  4— 2

Ytú,  31 d e  j a n e i r o  de  1895.
S o ' ' d n i  P ic tro .

GELO! GELO!
Todos os dias haverá gelo no ar­

mazém de Flaquer 6c Rocha á rua do 
Commercio. 3—1

AO PUBLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e it a v c l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  RIJA DA DAI AI A IV. 4 . cm  f r e n t e  a o  
T iic n tr o  S . D o m i n g o s ,  um a n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja ,  l i c o r e s  e  x a r o ­
p e s . B r e v e m e n te  ta m b ém  fa b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIM OS
José D al Zotto S l Comp.

D E

OrencioF Masseran
•

T em  o  s o o  q a b in e te  a b e r to  d e s d e  á s  7  h o r a s  d a  m a n h ã  a t é  á s  5  
h o r a s  d a  ta r d e , t o d o s  o s  s e r v iç o s  q a r a n t id o s ,  p r e ç o s  d o s  s e r v i« o s  s ã o :

R e s t a u r a ç ã o  de  4 0 $  a  6 0 $ 0 00  L  O b t u r a ç ã o  de  5 $  a  15$0 00
Ori f i cação de  1 5$  a 3 5 $ 0 00  j  P i v o t  3 0$0 0 0

E x t r a ç ã o  d e  2 $  a  4$000

C o z in h e i ra
P r e c i s a - se  de  u m a  n a  r u a  do C o m m e r ­

cio n.  94.  Q u e m  p r e t e n d e r  póde  t r a t a r  na  
m e s m a  r u a  e casa .  3— 2

P O R  1SOOO
V e n d e  o  G R A N D E  A R M A Z É M ,

v a s s o u r a  d e  pi a s s a v a  co m  ca b o .

ARAME E A ü P A D O
R o l o s  g r a n d e s .

V e n d e - s e  n o  

G R A N D E  A R M A ZÉ M

T  r?ba!hadores
Na  f a z e n d a  Va s so u ra i  p r e c i s a  se  de  10 a 

20 t r a b a l h a d o r e s  de e n c h a d a ,  p a r a  s e rv i ço  
de ca r pi çã o .  p a g a - s e  b e m  e t a m b é m  se ac  
ce i l a  e m p r e i t a d a  p a r a  todo o s e r v i ço .  P a  
r a  t r a t a r  na m e s m a  f az en d a  o u  n e s t a  cida 
d e  c om P e r e i r a  Me n d e s  á  r u a  da  P a l m a .

A v is a - s e  a o  i l l u s i r e  p u b lic o  d e s t a  c id a d e  q u e  já  s© a c h a  a b o r ­
ta  u m a  o ff ic in a  d e  m a r m o r a r ia , o n d e  a p r o m p ta m -s e  § tu  m u lo s  d e  
q u a lq u e r  d e s e n h o ,  e  o u tr o s  t r a b a lh o s ,  tu d o  a  p r e ç o s  m o d ic o s .

6, Rua do Commercio, 6

P r e c i s a - s e
d e  u m a  pes  oa p r a t i ca  e m  s e rv i ç o s  d e  c or  
turne.  P a r a  t r a t a r  n a  r u a  da  P a l m a  n .  9

GELO
V e n d e - s e  n o  a rm a z ém  d a  E S T R E L L A .

inlia de desfolhar
A  1 $ 5 0 0  n o  g r a n d e  A rm a zé m .

SORVETES
No í i rm a z e m  da  E S T i lE L L A  e n c o n ­

t r a m - s e  m a g n í f i c o s  s o rv e te s ,  to d o s  o s  
d i a s  d a s  11 h o r a s  e m  d ia n te .

81, RUA DO CQ M iVIERCiO , 81

Officina de pintura
N e s ta  o f í ic in a  e m p r e i t a - s e  to d o  e  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n c e r n e n t e  

a a r t e  d e  p in tu r a .
N a m e sm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p a r a  

e m p a p e la m e n lo  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .

35-RUA DO C O M M ER C IO -35
Madeiras

V e n de -s e  m a d e i r a s  p a ra  o b r a s , c o m o  s e ­
j a m :  c a i b r o s d e  c a p u t u n a ,  l in ha s ,  e s t e i os ,  
a c h a s  p a r a  c e r c a s ,  t u d o  a  p r e ç o s  b a r a t í s ­
s i mos .

R n a  d e  S a n ta  R ita  n . R I

P IANO P o r  200$0 00  v e n d e - s e  um 
e m  boas  c o nd i ç õ e s  p a r a  a p r e n d i z .  

T r a t a r  c o m  T h e o p h i l o  A r r u d a .  P h a r m a  
cia.

FJ U111 1/U dl
VENDAS PO R ATACADO 

E s te  c o n h e c id o  a r m a z é m  r e c e b e u  
u m a g r a n d e  p a r t id a  d e  a s s u c a r  d e  
P e r n a m b u c o , o  q u a l v e n d e  p o r  p r e ­
ç o s  s e m  c o m p e te n c ia ,  a r r o z  J a p ã o ,  
e  H e s tc l ,  s a b ã o , k e r o z e n e  e  s a l  e s ­
t r a n g e ir o .

62, Rne ia Palma, 62
Augusto Gusmão

VINHO VERM OUTH
Al Barolo

c o n tr a  a  a n e m ia  e  d e s p e p c ia .
U n i c o s  i m p o r t a d o r e s  e m  S.  PAULO.

N4Z4RETH VEUSCO k C.
A g e n t e  n e s t a  c idade

JOSIi CARNEIRO
HOTKL DO OKAZ



Cidade d e  Ytú

1

J o e
DE

GUILHERME M AR T IN S  & C O M P .
S U C C E S S O R E S  D E

Leal, Martinsá Comp.
R e c e b e m  café  e o u t r o s  g e n e r o s  á  com - 

im s s ã o ,  g a r a n t i n d o  p r o m p t a  v e n d a  e lea l­
d a d e ,  p o d e n d o ,  em  Ytú, l i r ig i r e m -s e  a 
S i lv a  P in h e i r o .

26, R ua 2 4  de Maio. 26
SAWTOS

A L L A  COLONIA ITALIANA
II se t to s c r i t to  a g e n t e  d e l la  c a sa  b a n c a r i a  de i  s ig n o r i  B o n in i  Basoi ( r i t a  d 

S ao  P au lo ) .  Aviso  a  tu t t i  g lT ta l ian i  c h e  v o le s s e r o  r i m e t t e r e  c a m b ía le  p e r  P i t a b a  
e f a r  s e g u i r e  p a g a m e n t i  a m ez zo  di Vaglia  in q u a lu n q u e  ufficio p ó s ta le  del R e ­
gn o  d ’l t a l i a  p o s s o n o  d i r ig e r s i  in  r u a  do  C o m m e r c io  n .  171

L ’a g e n t e  d e l la  C a sa  R a n e a r l a

GIACOMO CANNEVESE

» c

DE SANTOS 
P a r a  o anno de 1895

P u b l ica ç ão  a n n u a l .  U m  v o lu m e  d e  m ais  de  500 p a g in a s  c o n te n d o  d a d o s ,  i n d ic a  
ções e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s .

No a n n o  de  1895 e s ta  G u ia  n ão  se  l im i ta r á  á  c id a d e  de  S a n to s ,  m as  s im  p u b l i ­
c a rá  l a m b e m  in d ic a ç õ e s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  d a s  c id a d e s  do  i n t e r i o r ,  c o m o :  
C a m p in a s ,  A m p a ro ,  Rio  C laro ,  Casa  B r a n c a ,  M o g y -m ir im ,  S o r o c a b a ,  Ytú, e tc

Preços <Io» annuncios

C o n ta n d o  os o r g a n i s a d o r e s  do G u ia , q u e  e s t e  t e n l n  no  p r o x im o  a n n o  m aio  
e x t r a c ç ã o ,  r e s o l v e r a m  m o d if ic a r  os p r e ç o s  dos  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou  p a r t í c u l a  
r e s ,  f a c i l i tan d o  a s s im  a  p ro p a g a n d a  e o r g a n i s a r a m  a  s e g u in te  t ab e l la  v a n ta jo s i s s im a  
Qr a  os s r s .  a n n u n c i a n t e s  d e c ta c id a d e  :

Â n n u n c io  d e  ! p a g in a  (em  1 2 )  
Â n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a .  
Â n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a

3 0 ( 0 0 0  
20(000 
! 0 ( 0 0 0

h< ■ ei iam -se  d e s d e  j á  n e s t a  r e d a c ç ã o ,  a n n u n c i o s  e q u a e s q u e r  i n d ic a ç õ e s  c o m ­
m e r c ia e s

O s o r g a n is a d o r e s

MAI A & G 8 m . i: n

CHARUTOS EM C A IX A S
Chegou u m a  g ra n d e  p a r l id a  no 

6 0 RANDE AR.YHZEM
Dor* pouco p o

Vende-se
1 m e s a  g r a n d e  p a ra  j a n t a r  co m  fo r ro  d 

l in h o  s u p e r i o r  ; 2 m e s in h a s  p a ra  s a l a ;  
b a n c o  p a r a  p ia n o  e 1 m a c h i n a  p a ra  p ica r  
c t r n e .

T ra ta - s e  n e s t a  ty p o g ra p b ia .

C a r n e  secca
O q u e  h a  d e  s u p e r io r ,  v c n d e - s e  

n o  G R A N D E  A R M A Z E M .

Assucar de Pernam buco
V e n d e - s c  n o  g r a n d e  A R M A Z E M .

C m p r e g a d o
N e s ta  ty p o g r a p h ia  p re c isa -se  de  u m  m e ­

n i n o  p a r a  s e rv iç o s  d e  ru a .

Banha em ba? ril
V ende-se  no  G rande Arm azém

O  0  - T  ^

^  ¡3 u
cP q  ^  
O  O h

cd
d

Ph 0  
| _ j  -4-3

> 0 3  O  O  0  

P P  ® 2
- T  M  r - H  W .
?  3  ©

_o d  ^  m
í  9  0 3  0

Q  0

zrz 03 2  ® &  
*  §  o
Ë . T  9

11 m  m  0 0 
g.<a

GO
O

o o 
^  cs

Cd
T j  «

0  o

Pi
+ 3

O. 2 ^  §  

u o
o  GO

+ 3  ^  -r—¡ O  0

òí) o  0 
P h

0  . O• j H
P h  P h  h - 3  - ,  

P h P h ^  p ,  

°  o  ^
Í H  J  M

A  83 g o 
.  c á  0 r d

O  CG CO

■g >  £  

3 ^

O
- f 3

o

tj i

p  U1 o
0  0  q

• r H  
I— \

O

P

O

ft F3 s®  0  i n  d

> òflcq
r - H  _

O

O

o00 e jq .0
0  O  + 3

P h  O  CÔ

«
O

£
0>s

•p*

uo
X

£
" 3
£

&

O  O

c  5

CO -, . 
O  2  £  
o

0 - a s
-o £•;

= « I
£  s  s
o  L  0
« S  $  f l

r .  í )  3
SE

■ G  £ .
0  3 -

CO
r J  £  “  

«—« —

'0  • /  s  
4-  e  o i

'  0  XI

£  0  G  d  L  Ï
Û .  »  £g  r

|W w
0 1  3  3

q  -  t f  .£ íí? = cO O
§  ‘ 0  *  g

¿V) Q -  ^  ^
8 « g ®

o
r ;

C
" =  3

0 3

E
leu,

<c
■S

0
RS

T3
C0
N
r d

Ll

3 v
q  d

U
s Õ
í <K
£  B  
3  4»

« &

O  

t r

I I  o

si m

c »  e  
3=  <3P

3«
ÒJD

4) r r

S3 iC33 
CS ES

= Ü  7 -  -s
c e  2
3U- -çf

33Ï

_  03
GO
^ 3  3 ^

QC

i S  o

CS.
4 2

c o

Ü J
Q

O
3
L ü

H"
K

O
Q

O
t á

T
K


